Discente: Lílian Raquel Borba Bitencourt

A foto escolhida foi de dentro do Eco-Museu da Ilha da Pólvora.
Uma das justificativas é pela forma que ficou representado cada interesse dos alunos, cada um direcionou-se para uma determinada foto, algo que chamou atenção ou local do espaço. Nesta foto é estranho como podemos entender o quanto somos diferentes, poderíamos falar de subjetividade, de identidade e de como cada um olha, observa de um modo, e este quase sempre não será igual ao do outro. 
Cada sujeito tem percepções diferentes.  Os conceitos abordados por Estevez (2008) em relação ao belo e o feio são diferentes das terminologias adotadas pela maioria dos sujeitos, já que os mesmos englobam o superficial e dito como belo. Nota-se nesta foto um grupo de alunos no meio, ambos estavam escutando o que a Sra que cuida e conta a história do local, outros estavam olhando para fora nas janelas, outros estavam lendo os painéis, cada um observando detalhadamente o que era de seu interesse naquele momento.

Finalizo a justificativa com a citação do texto “Tecnologias do Eu e Educação” de Larrosa (1994), no livro o Sujeito da Educação.
 “O que estuda não são nem as idéias nem os comportamentos, mas algo que pode ser separado analiticamente de ambos e que, ao mesmo tempo, os torna possíveis: a experiência de si. E isso, a experiência de si, também é algo histórica e culturalmente contingente, na medida em que sua produção adota formas "singulares". (GEERTZ,1987)

Assim, a escolha foi porque acredito que a história é vinculada com a identidade e a constituição de cada sujeito. O lugar ao qual visitamos é algo que agora fará parte da vida de cada um, semelhantemente como a foto que servirá para lembrar do que foi visto e refletido naquele momento.
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